PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 046/2016


Data: 19 de abril de 2016.


Concede Comenda “Sorriso 30 Anos” ao Senhor Aréssio José Paquer e dá outras providências.


Fábio Gavasso – PSB, Vergilio Dalsóquio - REDE, Hilton Polesello - PTB, Bruno Stellato – PDT, Claudio Oliveira – PR, Marilda Savi – PSB, Jane Delalibera – PR, Dirceu Zanatta – PMDB, Professor Gerson – PMDB, Marlon Zanella – PMDB e Irmão Fontenele – PROS, Vereadores com assento nesta Casa, com fulcro na Resolução nº 004/2016 e no Inciso II do Artigo 109, do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedida a Comenda “Sorriso 30 anos” ao Senhor Aréssio José Paquer.

[bookmark: _GoBack]Art. 2º A homenagem deve-se em alusão ao 30º aniversário de emancipação política administrativa de Sorriso-MT e o referido cidadão ter sido um dos pioneiros do município.

Art. 3º Faz parte integrante deste Decreto biografia da pessoa homenageada.

Art. 4 º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua Publicação.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 19 de abril de 2016.
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ARÉSSIO JOSÉ PAQUER



DATA DE NASCIMENTO: 12/07/1949

NATURALIDADE: JOAÇABA (SC)

PROFISSÃO: AGRÔNOMO

ESTADO CIVIL: CASADO

CÔNJUGE: MARIA ELIANE VILELA PAQUER

NOME DOS FILHOS: PATRICK, LAÍS E THIAGO

O engenheiro agrônomo Aréssio José Paquer, natural de Treze Tílias (SC), foi o primeiro profissional da área a acreditar em Sorriso.

Por volta de 1976, a convite de Alberto Francio e de Benedito Renó, Aréssio veio conhecer as terras das quais tanto falavam em Cuiabá, cidade em que morava e mantinha o Escritório de Planejamento Rural – Platec.

Chegando a Sorriso, o engenheiro começou a fazer a topografia e o planejamento agrícola do local. Em seguida, montou um campo experimental para pesquisar qual cultura era viável e qual seria a melhor tecnologia a ser usada. “Começamos plantando arroz, pois a soja naquela época ainda tinha problema com fotoperíodo e as variedades sulistas ficavam muito pequenas”, explica.

O campo experimental implantado na Gleba Sorriso, em 1976, tinha 3,27ha e foi o primeiro de Mato Grosso.

As pesquisas foram avançando até que, com os resultados colhidos nesse campo experimental, a Embrapa fez os cálculos estatísticos e o Banco Central autorizou o Banco do Brasil a aceitar a rotação de arroz com soja. “Essa conquista foi graças ao pacote tecnológico que tínhamos experimentado. Hoje, parece uma coisa básica, mas foi o suficiente para garantir ao produtor que se fizesse daquela forma daria certo. E deu! A pujança de Sorriso hoje em relação à produtividade deve-se a mentalidade criada desde o começo. O perfil empresarial dos proprietários fez o restante”, frisa.

Atualmente, Aréssio continua se dedicando à agropecuária em suas propriedades em Nova Mutum e Diamantino. Também produz soja, arroz e milho, além da cria e engorda de suínos e bovinos.
